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Universidade homenageou
oceanógrafo Mário Ruivo
Tributo Sessão destacou o papel do antigo membro d0 Conselho Geral 
da UC, falecido em Janeiro, na defesa dos mares e do ambiente 
Referência internacional em
governação e defesa dos ocea-
nos, Mário Ruivo foi ontem ho-
menageado pela Universidade
de Coimbra (UC), numa inicia-
tiva do Conselho Geral (CG),
de que fez parte entre 2013 e
2016, e da Reitoria. Falecido em
Janeiro último, aos 89 anos, o
biólogo e especialista em ocea-
nografia inspirou, sempre
numa visão humanista, legis-
lação sobre a governação glo-
bal do oceano. Sempre empe-
nhado na causa pública, des-
tacar-se-ia também em causas
ambientais e na preservação
de ecossistemas.

Rui Vilar, anterior presidente
do CG da UC e amigo de longa
data de Mário Ruivo (ambos
participaram nos primeiros
governos provisórios no pós-
-revolução de Abril de 1974),
abordou diferentes facetas e
cargos do cientista, escolhendo
duas histórias, uma real e outra
imaginária, para homenagear
o oceanógrafo e, simultanea-
mente, revelar traços de uma
personalidade «dinâmica» e
«determinada».

A real passou-se nos primei-
ros governos depois do Estado
Novo. Defensor da democracia,
preso e exilado político, Mário
Ruivo empenhou-se no des-
mantelamento, na passagem
para a democracia, da estru-

tura corporativa das pescas,
dominante antes do 25 de Abril
de 1974 (liderada pelo almi-
rante Henrique Tenreiro), e no
desenvolvimento de políticas
do mar.  

A segunda foi um exercício
de imaginação, fundamentado
no conhecimento de um ho-
mem «sem parcimónia ou der-
rotismos». Sobre a decisão de
Ronald Trump em abandonar
o acordo ambiental de Paris,

imaginou Rui Vilar que Mário
Ruivo reagiria com pensa-
mento positivo, talvez um to-
que subtil de ironia, e diria que
os USA são um grande país
com uma sociedade civil forte,
com gente fantástica e que os
investigadores iriam reagir e
mobilizar a opinião pública.
Também analisaria a oportu-
nidade de protagonismo que
os USA estão a dar à China
numa área em que o país asiá-

tico é mal visto, assim como a
oportunidade da Europa «de-
sencapsular» (ter mo geral-
mente usado por Mário Ruivo,
homem de metáforas) e fazer
valer a sua diplomacia.

Mário João de Oliveira Rui -
vo, natural de Campo Maior, li-
cenciou-se em biologia (1950)
na Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa e dou-
torou-se (1954) na Universi-
dade de Sorbonne (Paris) em
oceanografia biológica e ges-
tão de recursos vivos. Impul-
sionador da Lei do Mar das Na-
ções Unidas, alcançou, entre
inúmeras distinções, o Prémio
Cidadão Europeu (atribuído
pelo Parlamento Europeu em
2015), pelo contributo para a
integração de cidadãos na
União Europeia e a coopera-
ção entre países. 

A homenagem de ontem, su-
bordinada ao tema “Portugal
face aos desafios do Mar e do
Ambiente”, foi aberta pelo pre-
sidente do Conselho Geral da
UC, João Caraça, e encerrada
pelo reitor João Gabriel Silva.
Contou ainda com interven-
ções de Álvaro Garrido (FEUC),
do eurodeputado Ricardo Ser-
rão Santos, de Emanuel Gon-
çalves (Fundação Oceano Azul),
e de uma mesa redonda sobre
“A Universidade de Coimbra e
as questões do mar”. |

DR

Reitor João Gabriel Silva e presidente do Conselho Geral, 
João Caraça, prestaram homenagem a Mário Ruivo
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Gonçalo Conceição, um dos elementos da corporação de Castanheira de Pera que ficaram feri-
dos no combate ao fogo de Pedrógão Grande, morreu ontem nos Hospitais da Universidade de
Coimbra. O número de feridos subiu entretanto para 135. Ontem as chamas ameaçavam sobre-
tudo o concelho da Pampilhosa da Serra Págs 2 a 7
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